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RESUMO: Confirma-se a naturalização de Acer campestre L. na Serra de Sintra, concretamente no concelho de 
Cascais (província de Estremadura, Portugal). Comenta-se o seu potencial caráter espontâneo, historicamente consi-
derado possível para Portugal, e a sua introdução como espécie florestal em particular na região de Lisboa. 
Palavras-chave: Acer; Bordo-comum; espécies exóticas; florestação; Parque Natural de Sintra-Cascais; Portugal. 
ABSTRACT: On the naturalization of Acer campestre L. in the Sintra mountain (Portugal). Acer 
campestre L. (Aceraceae) naturalization is confirmed for Sintra mountain, specifically in the municipality of Cascais 
(Estremadura province, Portugal). We discuss its potential spontaneity, historically considered possible for Portugal, 
and its introduction as a forest species, particularly in the region of Lisbon. Keywords: Acer; Aceraceae; field 




O bordo-comum (Acer campestre L.) foi referido pela 
primeira vez para Portugal no início do século XIX por 
F. A. Brotero no 2º volume da Flora Lusitanica como 
ocorrendo na Serra da Arrábida (BROTERO, 1804: 35). 
Baseando-se nesta referência, botânicos que se seguiram 
consideraram a espécie como espontânea no nosso país e 
incluíram-na nas suas Floras (e.g. COUTINHO, 1939: 472), 
tratados (COUTINHO, 1887: 237; FRANCO, 1943: 197) e/ou 
outros compêndios de maior abrangência (e.g. BINGRE & 
al., 2007: 324). 
Por outro lado, é sabido que A. X. P. Coutinho reviu 
o que chegou até à data das coleções de Brotero (sobre o 
herbário deste ver FIGUEIREDO & al., 2018), e que se 
resumem a pouco mais de 300 exemplares depositados 
no herbário LISU, a maioria de plantas cultivadas e em 
que não constam exemplares de Acer (COUTINHO, 1916). 
Ainda do material depositado em LISU, o mesmo autor 
reviu um exemplar de Acer colhido na Serra da Arrábida 
por J. Daveau, que considerou tratar-se de Acer 
monspessulanum L. e não de A. campestre (COUTINHO, 
1895: 12-13). Com base nesta determinação e a não 
evidência da espontaneidade de A. campestre em 
Portugal, J. A. Franco atribuiu a referência “arrábica” de 
autores lusitanos (de A. campestre) a A. monspessulanum 
(FRANCO, 1971: 431). Este foi o critério seguido, não se 
incluindo A. campestre na flora de Portugal (SILVA, 
1986; SEQUEIRA & al., 2012). 
Planta considerada exótica em Portugal (e.g. LÓPEZ-
GONZÁLEZ, 2007), cultivada como ornamental e para fa-
zer sebes, particularmente no Noroeste (FRANCO, 1943; 
BINGRE & al., 2007), mas também na zona de Lisboa em 
jardins (e.g. ROSA, 2013). É conhecida das quintas e par-
ques históricos de Sintra (GOMES, 1960) e, ao que parece, 
foi introduzida por J. Rodrigo na arborização do Parque 
Florestal de Monsanto (GRILO, 2014) onde se considera 
atualmente uma exótica adaptada (CRUZ & al., 2015: 105). 
Em 1999 foi listada como espécie exótica com interesse 
para a arborização (LEITE & al., 1999) e essa mesma utili-
dade vertida para a legislação que regulou a introdução 
de espécies (Decreto-Lei n.º 565/99 de 21 de Dezembro). 
 
RESULTADOS 
Acer campestre L. 
Lu, *ESTREMADURA: 29SMC6190, Cascais, Alcabideche, 
Malveira da Serra, subespontânea em área invadida por acacial, 
38°45'51.5"N 9°27'04.0"W, 25-IV-2020, VS, RFL & SS (LISI s.n.). 
Na base da encosta sul da Serra de Sintra, limite norte 
do concelho de Cascais, e após sucessivas operações de 
controlo e erradicação de acacial de Acacia melanoxylon 
R. Br. e de outras Acacia sp. pl., surgiram subespontanea-
mente indivíduos de A. campestre que se têm 
estabelecido nas áreas intervencionadas (fig. 1). 
Distingue-se de outras espécies de Acer pelos lóbulos das 
folhas obtusos e asas dos frutos que formam um ângulo 
também obtuso (SÁNCHEZ GÓMEZ & GÜEMES, 2015). 
Pelos frutos peludos correspondem a A. campestre var. 
hebecarpum D.C. (fig. 2). 
O caráter subespontâneo de A. campestre em Portugal 
foi anteriormente admitido, indicando-se a sua 
naturalização na província Beira Litoral (SILVEIRA, 2007; 
ALMEIDA, 2018). Note-se que esta espécie não figurava 
nos catálogos de flora exótica de Portugal (e.g. ALMEIDA 
& FREITAS, 2002, 2006). 
A espécie não é referida para a Serra de Sintra (c.f. 
SILVA, 1991; COSTA & al., 1993), sugerindo uma naturali-
zação recente. Após o grande incêndio de 1989, entre 1990 
e 1992, foram arborizados cerca de 425 ha de área ardida, 
recorrendo a espécies nativas de Quercus sp. pl. mas tam-
bém a exemplares de Acer pseudoplatanus L. (R. Queirós, 
V. SILVA, R. F. LIMA & S. SARAIVA 
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com. pess.). A introdução de A. campestre parece ter sido 
posterior a esta data e a regeneração agora identificada terá 
origem em propágulos destas plantas. Estende-se, assim, a 
naturalização (cf. PYŠEK & al., 2004) de A. campestre à 
Estremadura portuguesa. Encontraram-se plântulas e 
exemplares em frutificação dispersos com Paraserianthes 
lophantha (Willd.) I.C. Nielsen (fig. 2), espécie exótica bas-
tante disseminada na região (SILVA, 2015). 
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Fig. 1: Aspeto da formação arbórea de Acer campestre e da envolvente em que ocorre na Serra de Sintra  




Fig. 2: Pormenor das folhas e sâmaras de Acer campestre, com Paraserianthes lophantha em segundo plano  
na Serra de Sintra (Malveira da Serra, Cascais, Portugal). 
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